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Do	que	é	feito	o	loló

Loló,	cheirinho	da	loló	ou	lança-perfume	é	uma	droga	produzida	a	partir	de	uma	combinação	de	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e	essência	de	perfume.	Esses	solventes	químicos	são	embalados	em	tubos	de	alta	pressão	de	forma	que,	ao	entrarem	contato	com	ar	ambiente,	sejam	rapidamente	evaporados.	Como	fazer	o	lança-perfume?	Essa	droga	é
resultante	da	mistura	de	diversas	substâncias	como	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e	essência	perfumada.	O	produto	final	é	embalado	em	um	tubo	de	alta	pressão	para	facilitar	a	propagação	no	ar.	Portanto,	o	lança-perfume	é	um	composto	químico	inalante	produzido	sob	pressão	dentro	de	tubos.	Como	usar	o	lança-perfume?	Na	maioria	dos	casos,	o
uso	do	lança-	perfume	é	feito	através	da	aspiração	pelo	nariz	ou	boca.	Contudo,	há	relatos	de	ingestão	em	conjunto	com	bebidas	alcoólicas.	Onde	é	produzido	o	lança-perfume?	Argentina	O	lança-perfume	é	um	solvente	à	base	de	cloreto	de	etila,	éter,	clorofórmio	e	essência	perfumada,	fabricado	na	Argentina.	É	armazenado	em	tubos	de	alta	pressão,
permitindo	com	que	seja	facilmente	evaporado	e	inalado	de	forma	eficaz.	Qual	a	diferença	de	loló	e	lança?	Já	a	loló	é	uma	espécie	de	lança	caseiro,	e	possui	essências	e	substâncias	variadas	compostas	de	misturas	de	componentes	químicos	-	entre	elas,	uma	das	principais	do	lança	é	o	clorofórmio.	Como	se	usa	loló?	O	loló	é	usado	como	inalante;
coloca-se	um	pouco	em	uma	peça	de	tecido	pequena	e	inala-se	pelo	nariz	ou	pela	boca.	Também	é	usado	diretamente,	inalando-se	de	uma	latinha	ou	garrafa	pela	boca	ou	narinas,	com	efeitos	parecidos	ao	do	gás	butano.	Como	fazer	uma	lança	indígena	passo	a	passo?	Como	fazer	uma	lançaEncontre	uma	boa	madeira.	Primeiro,	você	precisará	encontrar
uma	pequena	árvore	ou	galho	que	tenha	aproximadamente	1,5	metros.	...	Corte	e	Navalhe.	...	Incendeie	para	endurecer.	...	Crie	o	envólucro.	...	Adicione	a	Faca.	Como	o	Lança-perfume	age	no	corpo?	O	uso	frequente	leva	a	apatia,	dificuldades	de	concentração	e	déficit	de	memória,	além	de	lesões	no	fígado,	medula	óssea,	nervos	periféricos	e	rins.	O
solvente	torna	ainda	o	coração	mais	sensível	a	adrenalina,	aumentando	os	batimentos	sempre	que	algum	esforço	extra	é	necessário,	e	levando	a	morte	por	síncope	cardíaca.	Como	Baforar	Lolo?	O	loló	é	usado	como	inalante;	coloca-se	um	pouco	em	uma	peça	de	tecido	pequena	e	inala-se	pelo	nariz	ou	pela	boca.	Também	é	usado	diretamente,	inalando-
se	de	uma	latinha	ou	garrafa	pela	boca	ou	narinas,	com	efeitos	parecidos	ao	do	gás	butano.	Como	o	lança-perfume	se	popularizou?	Conhecido	popularmente	como	loló,	o	lança-perfume	surgiu	como	uma	brincadeira	para	animar	blocos	de	carnaval	e	festinhas,	onde	os	participantes	borrifavam	uma	“mistura	perfumada”	no	ambiente.	Porém,	esse
“cheirinho”	se	popularizou	mundo	afora	e	alcançou	outra	proporção,	já	que	é	um	dos	entorpecentes	mais	consumidos	pelos	jovens.	Quais	são	os	efeitos	do	Lança-Perfume?	Os	principais	efeitos	do	lança-perfume	são:	1	Aumento	de	batimentos	cardíacos,	podendo	chegar	a	180	batimentos	por	minuto	2	Euforia	3	Excitabilidade	4	Alterações	sensoriais
(alucinações	e	ruídos	altos)	5	Tontura	6	Formigamento	da	face	e	extremidades	7	Parestesias	em	extremidades	(dormência).	More	...	Quais	os	riscos	do	uso	exacerbado	do	Lança-Perfume?	Riscos	do	uso	exacerbado	do	lança-perfume	a	longo	prazo.	O	uso	frequente	ou	a	longo	prazo	de	lança-perfume	está	associado	a	dificuldades	de	concentração,	déficit
de	memória,	depressão,	lesões	no	fígado,	na	medula	óssea,	nos	nervos	periféricos	e	rins.	Como	o	Lança-Perfume	afeta	as	funções	do	organismo?	Quando	o	lança-perfume	é	utilizado	junto	com	bebidas	alcoólicas,	seu	efeito	tóxico	e	o	risco	de	morte	são	bem	maiores.	Nessa	situação,	o	indivíduo	pode	entrar	em	coma,	sofrer	parada	cardíaca	ou	ter	lesões
cerebrais	graves	e	irreversíveis.	Como	o	lança-perfume	afeta	as	funções	do	organismo?	Lança-perfume:	o	que	é,	efeitos	e	riscos	de	usá-loConheça	a	origem	do	lança-perfume	e	saiba	se	a	droga	pode	causar	dependência	ou	overdose	Médico	formado	pela	Escola	de	Medicina	da	Santa	Casa	de	Vitória.	Residência	Médica	em	Psiquiatria	pela	Faculdade	de
Medi...	i	Atualizado	por	Beatriz	Caetano	Redação	MinhaVida	Redatora	especializada	em	conteúdos	sobre	saúde,	beleza	e	bem-estar.	Foto:	Reprodução/Shutterstock	O	lança-perfume,	popularmente	conhecido	como	loló	ou	cheirinho	da	loló,	é	uma	droga	produzida	a	partir	de	uma	combinação	de	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e	essência	de	perfume.
Esses	solventes	químicos	são	embalados	em	tubos	de	alta	pressão	de	forma	que,	ao	entrarem	contato	com	ar	ambiente,	é	rapidamente	evaporado.	Na	maioria	dos	casos,	o	uso	do	lança-	perfume	é	feito	através	da	aspiração	pelo	nariz	ou	boca.	Contudo,	há	relatos	de	ingestão	em	conjunto	com	bebidas	alcoólicas.	O	lança-perfume	chegou	ao	Brasil	no
início	do	século	XX.	Em	1906,	a	droga	ganhou	popularidade	no	carnaval	do	Rio	de	Janeiro	e,	desde	então,	se	tornou	um	produto	muito	consumido	entre	os	carnavalescos.	No	começo,	o	lança-perfume	era	utilizado	como	uma	brincadeira	entre	os	foliões	nos	bailes	de	carnaval,	onde	inclusive	crianças	esguichavam	o	produto	na	multidão,	já	que	ele
causava	uma	sensação	refrescante	e	exalava	um	cheiro	bom	-	daí	o	nome	lança-perfume.	No	entanto,	com	o	tempo	algumas	pessoas	passaram	a	inalar	a	droga	já	que	ela	gerava	sensações	de	excitação	e	alegria.	Em	1961,	o	Presidente	Jânio	Quadros	determinou	a	proibição	do	comércio	e	importação	da	droga	no	Brasil.	A	decisão	ocorreu	após	uma
sugestão	do	jornalista	Flávio	Cavalcante	que	realizou	uma	série	de	investigações	de	mortes	por	parada	cardíaca	e	embriaguez.Saiba	mais:	Entenda	como	acontece	a	relação	entre	drogas	ilícitas	e	álcoolAtualmente,	o	uso	ou	porte	do	lança-perfume	é	crime,	podendo	levar	à	prisão.	Apesar	disso,	o	lança-perfume	continua	a	ser	uma	das	drogas	mais
utilizadas	por	adolescentes	e	jovens	em	festas.	Segundo	o	psiquiatra	Matheus	Cheibub	David	Marin,	a	substância,	quando	inalada,	chega	aos	alvéolos	pulmonares	e	rapidamente	atinge	a	corrente	sanguínea,	causando	alterações	em	diversos	sistemas	do	organismo.	Além	disso,	o	lança-perfume	atinge	todo	o	sistema	nervoso,	provocando	aceleração
cardíaca	e	diversos	outros	sintomas	que	trazem	vulnerabilidade	para	o	usuário	da	droga.	Como	no	uso	de	qualquer	outro	tipo	de	droga,	os	efeitos	do	lança-perfume	dependem	da	sensibilidade	da	pessoa,	do	ambiente,	da	dose,	das	substâncias	presentes	no	frasco	e	da	expectativa	diante	do	uso.	Os	principais	efeitos	do	lança-perfume	são:	Aumento	de
batimentos	cardíacos,	podendo	chegar	a	180	batimentos	por	minuto	Euforia	Excitabilidade	Alterações	sensoriais	(alucinações	e	ruídos	altos)	Tontura	Formigamento	da	face	e	extremidades	Parestesias	em	extremidades	(dormência).	Em	casos	de	intoxicação,	a	pessoa	pode	sofrer	desmaios,	tonturas,	perda	da	capacidade	cognitiva	e	psicomotora,
podendo	inclusive	entrar	em	coma.	No	dia	seguinte	ao	uso	da	droga,	o	indivíduo	sofre	uma	depressão	do	cérebro,	que	resulta	na	destruição	de	neurônios	e	na	dificuldade	de	concentração	e	locomoção,	além	de	déficit	de	memória,	apatia,	dor	de	cabeça	e	até	mesmo	perda	de	consciência.	Por	atingir	a	corrente	sanguínea	rapidamente,	os	efeitos	surgem
em	segundos.	Os	efeitos	do	lança-perfume	são	rápidos,	podendo	durar	entre	15	e	40	minutos.	De	acordo	com	a	psiquiatra	Sonia	Palma,	como	o	lança-perfume	causa	efeitos	em	um	espaço	de	tempo	muito	curto,	os	usuários	tendem	a	usar	grandes	doses	da	droga,	gerando	um	ciclo	vicioso.	A	combinação	de	drogas	é	sempre	imprevisível	e	pode	ser
bastante	perigosa.	De	acordo	com	a	psiquiatra	Maria	Beatriz,	drogas	ilegais	não	são	controladas	e	o	usuário	não	sabe	exatamente	quais	substâncias	está	usando	e	quais	os	riscos	dela	ou	de	associá-la	à	outras."O	uso	de	substâncias	depressoras	como	o	álcool	reduz	o	efeito	do	lança-perfume	-	o	que	pode	fazer	com	que	o	indivíduo	precise	utilizar	doses
ainda	maiores	para	atingir	o	efeito	desejado.	Em	contrapartida,	drogas	excitatórias	como	cocaína	potencializam	seu	efeito	e	consequentemente	os	danos	causados",	afirma	Matheus	Marin.	O	uso	frequente	ou	a	longo	prazo	de	lança-perfume	está	associado	a	dificuldades	de	concentração,	déficit	de	memória,	depressão,	lesões	no	fígado,	na	medula
óssea,	nos	nervos	periféricos	e	rins.	Outra	complicação	que	a	droga	pode	trazer	é	deixar	o	coração	sobrecarregado	devido	à	grande	exposição	por	adrenalina,	podendo	causar	arritmias,	infartos	ou	até	a	morte.Saiba	mais:	Como	cada	tipo	de	droga	age	no	organismo?	Atualmente	não	existe	nenhuma	comprovação	científica	de	que	o	lança-perfume	possa
ter	benefícios	medicinais.	Embora	existam	inalantes	que	sejam	anestésicos,	as	substâncias	presentes	no	lança-perfume	só	trazem	malefícios	para	o	organismo.	A	psiquiatra	Sonia	Palma	afirma	que	existe	muita	controvérsia	sobre	o	fato	do	lança-perfume	gerar	um	vício.	"Toda	droga	que	age	no	organismo	de	forma	rápida	leva	ao	uso	frequente	e
exacerbado,	podendo	sim	levar	a	uma	dependência,	no	sentido	de	tolerância",	diz.	Como	dito	anteriormente,	os	efeitos	do	lança-perfume	duram	no	corpo	por,	no	máximo,	40	minutos.	Isso	faz	com	que	o	usuário	queira	usar	a	droga	cada	vez	mais	para	prolongar	os	efeitos,	levando	assim	a	uma	necessidade.	De	acordo	com	Matheus	Marin,	as	substâncias
do	lança-perfume	têm	um	potencial	de	mortalidade	muito	maior	do	que	o	de	desenvolver	comorbidade.	"Logo,	a	nossa	preocupação	maior	é	pela	letalidade	que	esta	droga	pode	causar.	E	vale	o	alerta	de	que	o	profissional	de	Saúde	deve	sempre	ser	procurado	em	casos	de	sinais	de	intoxicação	(agudo)	ou	por	complicações	pelo	uso	crônico	do	lança-
perfume",	alerta.	Como	o	lança-perfume	entra	e	sai	do	organismo	muito	rápido,	o	usuário,	caso	tenha	predisposição,	pode	experienciar	efeitos	muito	ruins,	como	desmaio	e	convulsão	e,	dependendo	da	sensibilidade,	até	entrar	em	coma.	Desta	forma,	é	possível	dizer	que	o	uso	do	lança-perfume	pode	sim	levar	à	overdose	em	alguns	casos.	(1)	Matheus
Cheibub	David	Marin,	psiquiatra	especialista	em	Dependência	Química	pelo	GREA	-	IPq	-	HCFMUSP.	Assistente	do	Núcleo	de	Álcool	e	Drogas	do	Hospital	Sírio-Libanês	e	do	Programa	Redenção	pela	Prefeitura	Municipal	de	São	Paulo-SP;	(2)	Sonia	Palma,	psiquiatra	da	BP	-	A	Beneficência	Portuguesa	de	São	Paulo.	Doutora	em	Ciências	pela
UNIFESP/SP;	(3)	Maria	Beatriz	Brisola	dos	Santos,	psiquiatra	do	Núcleo	de	Álcool	e	Drogas	do	Hospital	Sírio-Libanês	Conhecido	popularmente	como	loló,	o	lança-perfume	surgiu	como	uma	brincadeira	para	animar	blocos	de	carnaval	e	festinhas.	Os	participantes	borrifavam	uma	“mistura	perfumada”	no	ambiente.	Porém,	esse	“cheirinho”	se
popularizou	mundo	afora	e	alcançou	outra	proporção,	já	que	é	um	dos	entorpecentes	mais	consumidos	pelos	jovens.	O	lança-perfume	foi	reformulado	e	está	ainda	mais	perigoso,	o	que	o	coloca	em	um	patamar	que	preocupa	a	saúde	pública.	Quer	saber	mais	sobre	o	lança-perfume?	Confira	com	o	psicólogo	do	Hospital	Santa	Mônica,	Antonio	Chaves
Filho	que	é	especializado	em	dependência	química,	como	essa	droga	age	no	organismo,	os	efeitos	colaterais	que	provoca	e	as	principais	formas	de	tratamento	disponíveis.	Acompanhe!	O	lança-perfume	é	uma	droga	em	forma	de	solvente	inalante.	Ela	é	introduzida	no	organismo	por	meio	da	aspiração	pelo	nariz	ou	pela	boca.	Os	solventes	são
substâncias	químicas	altamente	voláteis,	isto	é,	seu	processo	de	evaporação	é	muito	rápido.	Para	atrair	mais	adeptos,	o	loló	tem	um	cheiro	adocicado	e	propositalmente	agradável.	O	intuito	é	fazer	com	que	as	pessoas	aspirem	suas	substâncias,	fiquem	entorpecidas	e	desejem	cheirar	mais	e	mais.	Os	efeitos	do	lança-perfume	duram	entre	15	e	40
minutos.	Isso	torna	o	uso	da	droga	altamente	prejudicial	à	saúde,	visto	que	os	usuários	precisam	utilizar	cada	vez	mais	a	substância	para	manter	a	euforia	provocada	por	ela.	Essa	tendência	alimenta	um	ciclo	e	eleva	os	riscos	de	comprometimento	mental	e	físico.	O	lança-perfume	alcançou	popularidade	no	Brasil	após	ser	importado	da	Argentina,
desde	o	início	do	século	XX.	Os	primeiros	indícios	do	uso	dessa	droga	ocorreram	de	forma	coletiva	no	carnaval	do	Rio	de	Janeiro	em	1906.	Depois	disso,	o	“cheirinho	da	loló”	tornou-se	popular	como	símbolo	do	carnaval	carioca.	Originalmente,	o	lança-perfume	era	vendido	livremente	em	frascos	dourados	e	utilizado	—	até	de	forma	inocente	e	comum	—
em	diversos	estados	brasileiros	durante	o	carnaval.	Para	tornar	o	ambiente	agradável,	perfumado	e	animar	a	festa,	o	produto	era	esguichado	entre	os	foliões.	Porém,	depois	de	sua	reformulação,	o	loló	passou	a	ser	inalado	como	uma	droga	e	seu	uso	foi	difundido,	principalmente	entre	o	público	mais	jovem.	Assim,	hoje	o	lança-perfume	é	uma	das
drogas	na	juventude	que	mais	representam	problemas,	já	que	inicialmente,	seus	efeitos	parecem	inofensivos.	No	entanto,	ela	pode	causar	dependência	física,	psicológica	e	danos	irreversíveis	à	saúde.	A	alta	popularidade	e	aceitação	da	droga	estimulou	a	produção	de	novas	fórmulas.	O	loló	é	produzido	com	cheirinho	de	coco,	morango,	cereja,	chiclete
e	diversos	aromas.	É	muito	fácil	de	conseguir	essas	substâncias,	porém,	as	chances	de	criar	dependência	química	no	consumidor	também	são	elevadas,	assim	como	o	risco	de	provocar	a	morte.	Ultimamente,	o	lança-perfume	está	ganhando	novos	adeptos	na	periferia	de	grandes	metrópoles,	como	São	Paulo.	O	baixo	custo	e	a	facilidade	de	acesso
contribuem	para	aumentar	a	propagação	do	entorpecente,	principalmente	entre	escolares	e	moradores	de	rua.	Ainda	existe	uma	subnotificação	em	relação	ao	uso	de	lança-perfume.	No	entanto,	a	estimativa	é	de	que	24%	dos	jovens	entre	8	e	12	anos	de	idade	que	se	encontram	em	situação	de	rua	já	tenham	consumido	o	lança-perfume.	Segundo	o	II
Relatório	Brasileiro	Sobre	Drogas,	os	maiores	índices	de	consumo	de	solventes	entre	estudantes	são	encontrados	na	rede	privada,	associado	ao	consumo	de	álcool	e	medicamentos.	As	regiões	Sul	e	algumas	capitais	da	região	Sudeste	apresentam	as	maiores	prevalências	de	consumo	desse	tipo	de	entorpecente.	Mas	o	que	faz	com	que	exista	um
consumo	maior	entre	pessoas	mais	jovens?	Segundo	Antônio	Chaves	Filho,	psicólogo	do	Hospital	Santa	Mônica,	existem	diversos	fatores	que	estão	associados	à	maior	vulnerabilidade	dos	adolescentes.	Segundo	ele,	é	preciso	considerar	que	a	adolescência	é	uma	fase	de	descobertas,	em	que	o	mundo	é	uma	grande	novidade.	Além	disso,	o	desafio	faz
parte	da	formação	do	caráter	e	da	personalidade,	fazendo	com	que	os	jovens	sejam,	naturalmente,	contestadores.	Porém,	o	psicólogo	ressalta	o	acesso	à	informação	como	um	facilitador.	“Os	smartphones	são	um	avanço	tecnológico	e	uma	ferramenta	imprescindível,	mas	também	podem	se	tornar	uma	arma.	A	curiosidade	do	jovem,	tendo	acesso	à
informação	massiva,	pode	induzir	a	um	uso	indesejado	de	maneira	precoce”,	alerta	Antônio.	O	especialista	ainda	aponta	outro	fator	que	leva	à	vulnerabilidade	e	tende	a	aumentar	o	risco	de	consumo	de	drogas	e	dependência	química.	Segundo,	ele	trata-se	da	necessidade	de	pertencer	a	algum	grupo.	Em	alguns	países	da	América	Latina,	o	lança-
perfume	é	empregado	para	finalidade	analgésica	e	nem	é	considerado	uma	droga.	Mas,	no	Brasil,	o	uso	e	o	tráfico	do	produto	são	considerados	crime.	Mesmo	assim,	esse	entorpecente	é	bastante	popular	em	festinhas	universitárias,	blocos	de	carnaval	e	em	bailes	funk.	Apesar	de	toda	essa	popularidade	e	da	facilidade	de	acesso,	há	décadas	o	lança-
perfume	é	proibido	no	Brasil.	O	Decreto	nº	51.211	de	18	de	agosto	de	1961	estabelece	como	proibidos	a	fabricação,	o	comércio	e	o	uso	dessa	substância	entorpecente	em	todo	o	território	nacional.	O	então	presidente	da	República,	Jânio	Quadros,	aprovou	essa	proibição	depois	que	aconteceram	alguns	casos	de	morte	entre	os	usuários	de	lança-
perfume	,	em	especial	por	parada	cardíaca.	O	decreto	considerou	diversos	fatores	para	a	proibição,	sendo:	os	perigos	oferecidos	para	a	saúde;	a	generalização	alarmante	da	aspiração	do	lança-perfume;	a	necessidade	de	manter	a	ordem	pública;	o	intuito	de	zelar	pela	saúde	e	pelo	bem-estar	da	população	brasileira.	Assim,	o	lança-perfume	deixou	de
ser	tolerado,	e	foi	concedida	às	autoridades	policiais	liberdade	para	tomar	providências	para	cumprir	as	determinações	do	decreto.	Essa	droga	é	resultante	da	mistura	de	diversas	substâncias	como	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e	essência	perfumada.	O	produto	final	é	embalado	em	um	recipiente	de	alta	pressão	para	facilitar	a	propagação	no	ar.
Portanto,	o	lança-perfume	é	um	composto	químico	inalante	produzido	sob	pressão	dentro	de	tubos.	O	objetivo	é	fazer	com	que,	ao	entrar	em	contato	com	o	ar,	a	substância	evapore	rapidamente.	Os	usuários	que	aspiram	vários	jatos	sequenciais	da	droga	ficam	baratinados.	Existe	também	uma	variante	do	lança-perfume	que	é	composto	por	uma
mistura	química	baseada	em	fluido	de	isqueiro	com	o	B-25.	Esse	último	é	uma	cola	utilizada	em	superfícies	acrílicas,	e	que	pode	ou	não	ser	diluída	em	solventes	como	thinner.	Essa	combinação	de	substâncias	de	uso	industrial	—	solventes	para	remover	adesivos	e	tintas	—	potencializa	os	efeitos	do	lança-perfume	e	torna	a	droga	muito	perigosa.	Em
sua	produção,	os	aromatizantes	são	incluídos	para	amenizar	o	cheiro	da	cola	e	dos	solventes.	Originalmente,	o	lança-perfume	era	produzido	apenas	com	éter	e	aromatizante.	Os	efeitos	eram	rápidos	e	o	risco	de	dependência	era	menor.	Atualmente,	a	produção	da	droga	atingiu	outro	patamar,	e	os	químicos	utilizam	elementos	prejudiciais	e	compulsivos
na	formulação.	O	nível	de	uso	do	lança-perfume	depende	do	objetivo	do	usuário	e	também	da	resistência	do	organismo	dele	aos	efeitos	da	droga.	Como	o	efeito	dura	somente	alguns	minutos,	muitos	consumidores	necessitam	utilizar	doses	contínuas	e	cada	vez	mais	fortes.	Alguns	usuários	costumam	molhar	lenços	com	o	líquido	para	facilitar	a	inalação.
Essa	prática	é	mais	comum	durante	o	uso	individual	ou	por	adolescentes	que	usam	entorpecentes	em	casa,	mas	escondido	dos	pais	ou	responsáveis.	O	uso	excessivo	de	loló	provoca	intoxicação	cerebral	e	os	sintomas	são	semelhantes	àqueles	das	drogas	mais	pesadas	como	cocaína	e	heroína.	O	indivíduo	pode	apresentar	prejuízo	da	capacidade	crítica,
reflexiva	ou	ter	um	surto	psicótico.	A	longo	prazo,	comprometimento	e	retardo	das	funções	psicomotoras	também	acontecem.	O	consumidor	torna-se	mais	vulnerável	a	quedas,	atitudes	violentas	ou	ações	inconscientes,	e	que	colocam	em	risco	sua	integridade	física	e	a	de	outras	pessoas.	Quando	o	lança-perfume	é	utilizado	com	bebidas	alcoólicas,	seu
efeito	tóxico	e	o	risco	de	morte	são	bem	maiores.	Nessa	situação,	o	indivíduo	pode	entrar	em	coma,	sofrer	parada	cardíaca	ou	ter	lesões	cerebrais	graves	e	irreversíveis.	Em	doses	muito	elevadas	por	inalações	repetidas,	os	efeitos	do	lança-perfume	são	comparados	com	os	de	drogas	mais	potentes	como	crack,	cocaína	e	heroína.	O	uso	costumeiro	e
excessivo	dessas	substâncias	intoxica	o	organismo	e	afeta	as	funções	dos	órgãos	mais	importantes.	Rim,	coração	e	cérebro	são	os	primeiros	a	perder	a	vitalidade	e	abrir	as	portas	para	o	surgimento	de	múltiplas	complicações.	Ainda	que	tenham	composições	diferentes,	a	dinâmica	das	substâncias	entorpecentes	é	bem	parecida.	Ou	seja,	todas	as	drogas
interagem	de	modo	muito	semelhante	e	afetam	o	trabalho	dos	mensageiros	químicos	cerebrais.	Em	sua	maioria,	as	drogas	provocam	o	desequilíbrio	funcional	de	hormônios,	enzimas	e	de	outros	elementos	que	coordenam	o	metabolismo.	Desse	modo,	os	entorpecentes	expressam	seus	efeitos	sobre	o	controle	emocional	do	indivíduo	e,	por	conseguinte,
contribuem	para	o	surgimento	de	comorbidades	ou	de	doenças	específicas.	Algumas	consequências	surgem	imediatamente,	enquanto	outras	vão	aparecer	anos	mais	tarde.	Outras	questões	pessoais,	principalmente	relativas	à	vida	afetiva,	sexual	e	profissional	também	ficam	comprometidas.	Essas	alterações	comportamentais	são	perceptíveis	tão	logo	o
indivíduo	inicia	o	uso	de	tóxicos	como	o	lança-perfume.	Por	isso,	convém	orientar	o	usuário	a	buscar	ajuda	quanto	antes.	O	tratamento	precoce	e	a	devida	orientação	profissional	são	imprescindíveis	para	ajudar	alguém	nessa	situação.	Sozinho,	nem	sempre	o	dependente	químico	conseguirá	vencer	a	dependência	e	voltar	ao	convívio	social.	Como	a
apresentação	do	lança-perfume	é	em	forma	de	solvente	inalante,	essa	substância	é	absorvida	pela	mucosa	pulmonar.	A	rede	de	capilares	a	levam	até	os	rins,	fígado	e	alcançam	o	sistema	nervoso.	Um	dos	efeitos	da	droga	é	a	liberação	de	adrenalina,	um	hormônio	que	acelera	a	frequência	cardíaca.	Com	isso,	o	usuário	experimenta	uma	falsa	sensação
de	euforia,	alegria	e	desinibição.	Essa	fase	de	excitação	dura	alguns	minutos	e,	assim	que	passam	os	efeitos	da	droga,	novas	doses	são	consumidas.	Logo,	quando	comparada	a	outras	substâncias	mais	pesadas,	a	duração	do	efeito	do	loló	é	passageiro,	mas	os	reflexos	são	duradouros	e	perigosos.	O	uso	prolongado	pode	criar	dependência	química	no
usuário,	torná-lo	refém	da	substância	e	comprometer	sua	qualidade	de	vida	em	vários	aspectos.	Além	disso,	Antônio	ressalta	que	o	lança-perfume	é	uma	das	drogas	de	entrada.	Ou	seja,	trata-se	de	uma	substância	que	pode	apresentar	o	mundo	das	drogas	para	a	pessoa	em	função	do	fácil	acesso	e	fazer	com	que	ela	procure	substâncias	cada	vez	mais
fortes	e	perigosas.	O	psicólogo	reforça	que	o	lança-perfume	encontrado	hoje	não	é	o	mesmo	daquele	utilizado	na	década	de	1980.	Por	isso	existe	tanta	preocupação	com	o	consumo	da	substância.	Mas	ele	lembra,	também,	do	fácil	acesso	ao	tabaco,	à	bebida	alcoólica	e	à	maconha,	que	são	consideradas	porta	de	entrada	para	as	drogas.	Em	alguns
festivais,	festas	raves,	universitárias,	baladas	e	bailes	funk,	o	uso	do	lança-perfume	é	incentivado	a	todos	os	participantes.	A	droga	é	“lançada”	coletivamente	e,	quem	está	presente	não	consegue	escapar	da	aspiração	tóxica.	Essa	é	uma	das	táticas	para	promover	a	adesão	de	mais	jovens	ao	consumo	de	uma	droga	barata	e	de	fácil	acesso.	Os	usuários
experimentam	euforia	repentina,	sensação	de	alegria	e	de	hiperatividade.	Muitos	ficam	acelerados,	verbalizam	palavras	sem	sentido	e	dão	gargalhadas	exageradas	e	sem	motivo.	No	entanto,	esse	bem-estar	(ilusório)	vem	acompanhado	de	perturbações	motoras,	auditivas	e	visuais.	Também	contribui	para	a	perda	do	autocontrole	emocional,	o	que	pode
deixar	o	consumidor	bastante	agitado	e	agressivo.	A	inalação	dessa	substância	tóxica	atinge	o	sistema	nervoso	central	e	causa	sintomas	imediatos	como	aceleração	cardíaca,	tremores	das	extremidades,	desequilíbrio	postural	e	perda	da	memória.	A	euforia	da	droga	também	gera	a	estranha	sensação	de	“estar	voando”.	Contudo,	o	uso	constante	desses
entorpecentes	provoca	a	destruição	irreversível	das	células	cerebrais,	chamadas	neurônios.	Também	surgem	alucinações	e	psicoses,	fadiga,	insônia,	náuseas	e	crises	depressivas.	Logo,	os	efeitos	dos	solventes	variam	desde	um	estímulo	inicial	excitatório	e	eufórico	até	o	comprometimento	dos	órgãos	nobres.	Eles	afetam	ainda	o	processo	respiratório,
causando	a	sensação	de	asfixia	semelhante	a	um	estrangulamento.	Entre	os	efeitos	do	loló,	o	mais	predominante	entre	os	jovens	é	a	depressão	do	cérebro:	a	aspiração	repetida	de	solventes	provoca	a	destruição	das	células	cerebrais,	conhecidas	como	neurônios.	Consequentemente,	há	uma	evolução	rápida	para	problemas	de	memória,	de
aprendizagem	e	desequilíbrio	mental.	A	longo	prazo,	surgem	lesões	na	medula	óssea,	comprometimento	hepático,	renal	e	dos	nervos	periféricos	que	coordenam	a	musculatura.	O	usuário	torna-se	apático,	desinteressado	pela	vida	e	começa	a	alimentar	ideações	suicidas.	Em	doses	altas,	a	inalação	do	loló	provoca	irritabilidade,	agressividade,
inquietação,	perda	da	consciência,	descontrole	da	fala	e	ataques	de	pânico.	Dependendo	do	estado	físico	do	usuário,	a	baixa	imunidade	pode	levar	a	crises	convulsivas	e	ao	óbito	por	derrame	cerebral	ou	insuficiência	respiratória.	Além	desses,	existem	diversos	sintomas	que	surgem	a	longo	prazo.	Confira!	insônia;	automutilação;	arritmia	cardíaca;
ansiedade	excessiva;	dores	de	cabeça	e	na	nuca;	intensa	sensação	de	ressaca;	comportamento	agressivo	e	violento;	náuseas,	vômito	e	mal-estar	generalizado.	A	overdose	pode	ocorrer	pelo	uso	excessivo	de	qualquer	substância	tóxica	e	que	coloca	em	risco	o	organismo.	Seja	ela	lícita,	como	os	medicamentos,	ou	ilícitas,	como	as	drogas.	Assim,	o	lança-
perfume	também	pode	provocar	overdose	e	comprometer	todas	as	funções	do	corpo.	A	overdose	resulta	do	abuso	constante	de	substâncias	tóxicas	ou	após	a	fase	de	abstinência,	quando	o	indivíduo	se	torna	ávido	pela	droga.	Todos	os	elementos	consumidos	pelo	organismo	são	metabolizados	no	rim	e	no	fígado.	Esses	órgãos	têm	a	função	de	realizar	a
limpeza	e	eliminar	a	toxicidade	de	alguma	substância	nociva.	Entretanto,	quando	as	doses	da	droga	são	elevadas	e	contínuas,	esses	órgãos	não	conseguem	processar	essa	eliminação	em	tempo.	Com	isso,	ocorrem	danos	severos	ao	próprio	órgão	e	ao	cérebro,	já	que	este	também	fica	com	a	capacidade	funcional	prejudicada.	Mas	os	prejuízos	não	se
limitam	aí:	o	coração	força	os	batimentos	cardíacos,	a	pressão	arterial	é	elevada	e	ocorre	a	sudorese	como	tentativa	de	eliminar	a	toxicidade.	A	somatória	desses	sintomas	—	típicos	da	overdose	—	resultam	em	náuseas,	tonturas,	desmaios	e	pode	evoluir	para	óbito.	Vale	destacar	que	o	estado	emocional,	a	alimentação	insuficiente	e	a	falta	de	sono
deixam	o	organismo	debilitado	e	concorrem	para	o	risco	de	quadros	de	overdose.	Se	você	conhece	algum	usuário	de	lança-perfume	ou	de	alguma	outra	substância	entorpecente,	observe	os	sinais	que	podem	indicar	a	overdose:	sudorese	das	extremidades	(mãos	e	pés);	crise	convulsiva,	acompanhada	de	confusão	mental;	fala	descoordenada,
agressividade	e	descontrole	postural;	fortes	dores	de	cabeça,	que	se	irradiam	para	a	nuca	e	ombro;	agitação	intensa,	dificuldade	para	respirar	e	coração	acelerado;	confusão	mental;	verbalização	sem	sentido	e	picos	de	alucinação.	A	overdose	é	considerada	uma	condição	clínica	gravíssima	e,	devido	ao	risco	de	morte,	a	intervenção	emergencial	é
necessária.	Por	isso,	diante	dos	sintomas	suspeitos	de	crise,	o	ideal	é	encaminhar	imediatamente	o	paciente	para	um	hospital	mais	próximo.	Esse	socorro	imediato	é	importantíssimo	para	minimizar	o	risco	de	complicações,	principalmente	decorrentes	da	dificuldade	respiratória	e	da	lesão	de	áreas	cerebrais.	Se	o	indivíduo	estiver	em	locais	de	difícil
acesso	ou	longe	de	pronto-socorro,	convém	adotar	alguns	cuidados	e	vigiar	os	sinais	vitais	com	frequência.	Nesse	caso,	a	melhor	conduta	se	resume	nas	seguintes	ações:	não	dê	nenhum	líquido,	alimento	ou	remédio;	procure	mantê-lo	acordado	até	a	chegada	do	socorro;	acalme	a	vítima	e	a	mantenha	em	local	arejado	e	fresco;	não	force	vômito,	pois	a
vítima	pode	engasgar	e	se	sufocar;	não	dê	álcool	ou	nenhuma	outra	substância	para	ela	cheirar;	se	a	vítima	desmaiar,	deite-a	lateralmente	e	vire-a	para	o	lado	esquerdo	dela	para	facilitar	a	respiração	e	evitar	engasgos.	A	completa	reabilitação	mental	e	física	exige	uma	intervenção	multidisciplinar	e	integral.	As	fases	que	envolvem	o	tratamento	contra
a	dependência	de	lança-perfume	são:	O	uso	de	remédios	objetiva	minimizar	o	desconforto	causado	pelo	processo	de	limpeza	do	organismo.	A	desintoxicação	estabiliza	o	paciente	e	permite	que	ele	tenha	condições	de	avançar	para	a	próxima	fase	terapêutica.	Nesse	período,	o	efeito	das	medicações	é	avaliado	e	monitorado	pela	equipe	multiprofissional.
Devido	à	instabilidade	emocional	do	usuário,	remédios	ansiolíticos	e	antidepressivos	podem	ser	necessários.	É	a	fase	do	tratamento	em	que	o	paciente	participa	de	sessões	de	terapias	individuais	ou	em	grupos.	O	apoio	psicológico	é	fundamental	para	ajudar	o	usuário	a	modificar	seu	comportamento	e	se	livrar	do	domínio	de	álcool	e	drogas.	Diversas
modalidades	terapêuticas	são	empregadas	para	essa	finalidade:	consultas	psicológicas,	aconselhamento	familiar,	aprendizado	e	análise	crítica	sobre	o	processo	de	dependência	química	são	as	mais	importantes.	Familiares	e	amigos	precisam	apoiar	o	indivíduo	nesses	momentos	difíceis.	O	uso	de	drogas	está	aumentando	entre	adolescentes	e	jovens.
Muitos	recorrem	aos	tóxicos	por	influência	do	estilo	de	vida	moderno,	e	de	conflitos	que	deixam	as	pessoas	cada	vez	mais	isoladas,	solitárias	e	carentes	de	atenção.	Uma	das	vantagens	do	tratamento	em	um	hospital	psiquiátrico	é	o	apoio	integral	ao	usuário	durante	a	fase	de	abstinência.	Esse	momento	exige	supervisão	médica,	já	que	os	efeitos	do
consumo	do	lança-perfume	podem	provocar	reações	imprevisíveis.	Nesse	período,	a	avidez	do	organismo	pela	droga	gera	alterações	comportamentais	e	doenças	físicas.	Irritabilidade,	inquietação,	insônia	e	mal-estar	são	os	sinais	de	abstinência	mais	comuns.	Diferentes	estratégias	podem	ser	aplicadas	conjuntamente	a	fim	de	auxiliar	o	usuário	a
manter-se	firme	em	seu	propósito.	A	psicoterapia	individual,	em	grupo	ou	acompanhada	dos	familiares	torna-se	um	importante	suporte	nesses	momentos	tão	delicados.	O	processo	de	reabilitação	exige	uma	mudança	de	comportamento	e	a	adoção	de	um	novo	estilo	de	vida.	A	integração	com	outros	pacientes,	a	participação	nos	grupos	de	apoio	—	e	a
presença	de	uma	equipe	especializada	em	recuperação	da	saúde	mental	—	acentuam	as	chances	de	sucesso	no	tratamento.	O	surto	psicótico	é	um	quadro	de	instabilidade	mental	resultante	do	uso	de	altas	doses	de	substâncias	entorpecentes,	como	droga	e	álcool.	Cada	tipo	de	droga	pode	gerar	efeitos	diferentes	e	ações	imprevisíveis.	No	entanto,	os
efeitos	do	surto	psicótico	provocado	pelo	abuso	de	lança-perfume	variam	bastante.	Depende,	entre	outros	fatores,	se	houve	consumo	concomitante	de	outras	substâncias,	e	também	da	condição	psicológica	do	usuário.	Nessas	circunstâncias,	o	ideal	é	buscar	ajuda	médica	urgente.	Por	isso,	não	se	deve	consumir	drogas	sozinho,	já	que	em	situações
emergenciais	assim,	é	necessário	alguém	sóbrio	para	buscar	socorro.	O	surto	psicótico	resultante	do	uso	de	lança-perfume	provoca	reações	muito	perigosas,	já	que	as	alucinações	da	droga	expõem	o	indivíduo	ao	risco	de	morte.	Esse	quadro	é	extremamente	preocupante	e	exige	a	necessidade	de	tratamento	psiquiátrico.	Os	pais	ou	responsáveis	pelos
dependentes	químicos	devem	procurar	auxílio	profissional	logo	no	início	do	problema.	Porém,	nem	sempre	isso	acontece,	o	que	contribui	para	agravar	a	dependência	e	piorar	os	sintomas	da	intoxicação.	O	psicólogo	do	Hospital	Santa	Mônica	alerta	sobre	a	importância	de	identificar	comportamentos	excessivos	para	buscar	ajuda	rápido	quanto	antes.
Isso	porque	quanto	mais	rápido	ajudarmos	a	pessoa,	mais	cedo	ela	será	trazida	de	volta	para	o	convívio.	“O	comportamento	exacerbado	é	o	que	deve	ter	atenção.	Diante	do	uso	excessivo	de	drogas	ou	ainda	um	uso	pontual,	deve-se	pedir	ajuda	porque	é	um	sinal	de	que	algo	está	errado.	A	partir	do	momento	em	que	o	ser	humano	precisa	do	subterfúgio
de	uma	substância	psicoativa	para	lidar	com	a	sua	própria	realidade	é	o	sinalizador	de	que	algo	não	está	bem	com	ele	ou	com	meio	onde	vive”,	Antônio	esclarece.	Infelizmente,	a	maioria	dos	usuários	só	busca	ajuda	com	alto	grau	de	dependência.	A	ausência	de	intervenção	precoce	dificulta	o	tratamento	e	gera	graves	complicações	à	saúde.	Nessas
condições,	é	preciso	internação	e	o	acompanhamento	integral	para	garantir	a	recuperação.	O	tratamento	da	dependência	química	exige	critérios	específicos	como	a	determinação	pessoal	do	usuário	de	drogas	e	um	ambiente	propício	ao	alcance	desses	objetivos.	Além	disso,	as	fases	de	desintoxicação	exigem	apoio	médico	e	de	outros	profissionais	que
complementam	esse	trabalho.	O	acompanhamento	multiprofissional	possibilita	o	monitoramento	e	assegura	o	suporte	psicológico	necessário	à	reabilitação	do	paciente.	Na	fase	de	abstinência,	muitos	usuários	podem	desenvolver	sintomas	psiquiátricos	potencialmente	ameaçadores	para	si	e	para	os	outros.	Em	um	hospital,	se	ocorrer	a	manifestação
desses	sinais,	imediatamente	o	médico	prescreverá	uma	medicação	de	controle.	Logo,	além	de	assegurar	uma	recuperação	integral,	a	internação	hospitalar	é	uma	medida	de	proteção	à	integridade	física	e	mental.	Além	disso,	para	promover	condições	reais	de	reabilitação,	o	usuário	deve	ser	afastado	de	ambientes	ou	de	locais	de	consumo	usual	de
drogas.	A	mudança	comportamental	requer	uma	reestruturação	de	atitudes	que	sinalize	uma	nova	visão	da	vida.	Para	atingir	essa	meta	é	preciso	um	suporte	profissional	adequado	e	que	auxilie	o	paciente	a	reverter	as	crises	emocionais	durante	o	tratamento	contra	a	dependência	química.	Nesse	sentido,	a	internação	em	uma	instituição	especializada
é	um	caminho	que	possibilita	a	reestruturação	da	vida	do	paciente	antes	do	retorno	ao	ambiente	familiar	e	social.	Percebe-se,	então,	que	os	prejuízos	resultantes	do	abuso	de	lança-perfume	exigem	a	busca	de	apoio	profissional	urgente.	A	intervenção	precoce	—	sobretudo	a	internação	hospitalar	—	representa	maiores	chances	de	reabilitação	integral
da	saúde	mental	e	física	do	indivíduo.	Logo,	os	riscos	decorrentes	do	consumo	de	lança-perfume	sugerem	a	necessidade	de	atenção	especial.	Os	responsáveis	pelos	dependentes	químicos	devem	auxiliá-los	e	apoiá-los	nessa	batalha	tão	difícil	de	ser	vencida	sozinho.	É	preciso	acreditar	que	há	um	novo	caminho,	e	novas	perspectivas.	O	Hospital	Santa
Mônica	dispõe	de	toda	a	estrutura	necessária	para	auxiliar	no	tratamento	de	dependência	química.	Entre	em	contato	e	veja	mais	detalhes	sobre	o	nosso	trabalho.	Públicado	em:	23	de	fevereiro	de	2020	Última	Atualização	em:	18	de	outubro	de	2021	O	lança	perfume	é	uma	das	drogas	mais	utilizadas	na	atualidade,	sendo	fabricada	utilizando	uma
combinação	de	solventes	químicos,	os	quais	fazem	mal	à	saúde,	e	podem	trazer	diversas	complicações.	É	comum	encontrar	jovens	e	adultos	em	baladas,	festas	de	carnaval	e	outros,	utilizando	a	droga,	mas	seu	consumo	e	porte	é	crime.	Saiba	tudo	sobre	lança	perfume,	aqui	neste	artigo.	Confira	as	perguntas	e	respostas	sobre	o	uso	dessa	substância.	O
que	é	lança	perfume?	O	lança	perfume	conhecido	como	loló,	é	uma	droga	que	é	fabricada	com	solventes	químicos	como	essências	de	perfume,	cloreto	de	etila,	éter	e	clorofórmio.	Esses	componentes	são	embaladas	nos	tubos	com	alta	pressão,	e	quando	entram	em	contato	com	o	ar,	evaporam	de	forma	muito	rápida.	Como	a	droga	lança	perfume	é
utilizada?	A	droga	lança	perfume	é	aspirada	pela	boca	e	nariz,	no	entanto,	há	casos	em	que	algumas	pessoas	fazem	uso	da	mesma	em	misturas	com	bebida	alcoólica.	Quando	o	lança	perfume	surgiu?	A	droga	lança	perfume	veio	parar	no	país	no	começo	século	xx,	e	conquistou	sua	popularidade	no	período	de	carnal	do	Rio	e	Janeiro	em	1960,	onde	os
foliões	jogavam	o	produto	nas	pessoas	como	uma	forma	de	diversão,	pois	era	refrescante,	e	causava	boas	sensações	devido	a	essência.	No	entanto,	muitas	pessoas	começaram	a	inalar	e	se	drogar	com	a	substância.	Depois	da	repercussão	da	droga,	em	1961,	o	ex-presidente	do	Brasil,	Jânio	Quadros,	proibiu	o	comércio	da	substância	no	país,	devido	aos
casos	de	embriaguez	e	parada	cardíaca	que	levaram	muitas	pessoas	a	morte.	Usar	lança	perfume	é	considerado	crime?	Como	mencionado	anteriormente,	a	droga	está	proibida	no	Brasil	desde	1961,	seu	uso	e	porte	é	considerado	crime,	e	pode	levar	a	prisão.	Como	a	droga	lança	perfume	atua	no	organismo?	A	substância	inalada	vai	parar	nos	alvéolos
do	pulmão	e	depois	caiem	imediatamente	na	corrente	sanguínea.	Logo	após,	a	substância	causa	alteração	no	sentido	nervoso,	psicomotor	e	outros,	além	de	acelerar	os	batimentos	cardíacos,	o	que	é	muito	grave,	uma	vez	que	pode	causar	uma	parada	cardíaca.	Quais	são	os	efeitos	do	lança	perfume	no	corpo?	O	lança	perfume	altera	os	sentidos	como
mencionado,	mas	o	impacto	dos	efeitos	depende	da	dose	utilizada,	sensibilidade	do	organismo,	solventes	que	foram	incluídos	e	misturas	realizadas	(como	em	bebida	alcoólica),	entre	outros.	Em	geral,	os	batimentos	cardíacos	podem	atingir	a	frequência	de	180	bpm	por	segundo,	além	de	causar	excitabilidade,	tonturas,	euforia,	alucinação	e	ruído	alto,
formigamento	no	corpo	e	dormência.	Nos	casos	em	que	ocorre	a	intoxicação	com	o	uso	da	droga,	o	usuário	pode	perder	a	capacidade	psicomotora,	capacidade	cognitiva,	desmaiar	e	até	ficar	em	coma.	A	droga	pode	causar	morte,	devido	a	sobrecarga	no	coração,	nos	rins	e	fígado.	O	que	acontece	um	dia	depois	de	usar	lança	perfume?	No	dia	posterior
ao	uso	de	lança	perfume,	há	uma	depressão	no	cérebro	que	causa	a	destruição	dos	neurônios,	além	de	interferir	na	locomoção	e	no	processo	de	concentração	da	mente,	sem	contar	nas	dores	de	cabeça.	Quanto	tempo	o	lança	perfume	demora	para	fazer	efeito?	A	droga	tem	um	efeito	rápido,	praticamente,	é	automático,	pois	você	já	percebe	as
alterações	no	organismo	em	poucos	segundos.	No	entanto,	o	efeito	possui	a	duração	de	15	a	40	minutos,	dependendo	da	dosagem.	Por	esse	motivo,	os	usuários	acabam	por	inalar	uma	dose	muito	grande	da	droga,	e	usam	a	mesma	com	mais	frequência.	É	perigoso	misturar	outras	drogas	com	lança	perfume?	A	mistura	de	qualquer	droga	pode	ser
perigosa,	no	entanto,	o	consumo	de	álcool	com	lança,	por	exemplo,	diminui	o	efeito	da	droga.		Já	drogas	mais	fortes	como	a	cocaína	potencializa	o	efeito.	Lança	perfume	vicia?	Toda	droga	se	usada	com	frequência	e	de	forma	exagerada	pode	causar	um	ciclo	de	vício.	Se	você	deseja	ter	uma	saúde	impecável,	é	preciso	ficar	longe	das	drogas,	mesmo	que
seja	só	para	experimentar,	pois	estas	substâncias	causam	danos	sérios	ao	organismo.	Acesse	nosso	site:	www.interhelpinternacao.com.br		FALE	CONOSCO:	0800	500	9945	Há	mais	de	10	anos	atuando	no	linha	de	frente	em	combate	a	dependência	química.	Prestamos	consultoria	gratuita	com	psicóloga	online	Franciane	Silva	CRP	03/11972		Esta
página	cita	fontes,	mas	que	não	cobrem	todo	o	conteúdo.	Ajude	a	inserir	referências	(Encontre	fontes:	Google	(notícias	•	livros	•	acadêmico	•	imagens	livres	•	WP	refs)		•	ABW		•	CAPES).	(Setembro	de	2016)	Frasco	de	éter,	um	dos	principais	componentes	do	loló,	que	é	geralmente	uma	preparação	química	caseira,	similar	ao	lança-perfume.	Cheirinho
da	loló	ou	loló[1][2]	é	o	nome	popular	de	um	entorpecente	preparado	clandestinamente	baseado	em	clorofórmio	e	éter.[3]	Loló	é	um	nome	dado	para	variantes	do	lança-perfume.	Apesar	de	não	existirem	estudos	conclusivos	sobre	dependência,	sabe-se	que	o	loló	possui	diversos	efeitos	colaterais.	No	Brasil,	foi	proibido	pelos	vários	relatos	de	parada
cardíaca	pelo	uso	desta	droga,	que	também	está	conectada	a	casos	de	depressão	e	de	morte	quando	usada	em	excesso.[4]	O	loló	é	usado	como	inalante;	coloca-se	um	pouco	em	uma	peça	de	tecido	pequena	e	inala-se	pelo	nariz	ou	pela	boca.	Também	é	usado	diretamente,	inalando-se	de	uma	latinha	ou	garrafa	pela	boca	ou	narinas,	com	efeitos
parecidos	ao	do	gás	butano.	As	alucinações	do	loló	implicam	em	desequilíbrio,	uma	lentidão	nos	movimentos	e	vozes	ao	redor,	confusão	auditiva	e,	em	alguns	casos,	visual.	O	loló	também	deixa	as	pessoas	mais	animadas	e	avulsas	para	confusões,	o	usuário	torna-se	desinibido	e	suas	pupilas	dilatam.	Relata-se	que	algumas	pessoas	têm	como	efeito
auditivo	escutar	um	som	comparado	ao	de	uma	ambulância,	como	um	sino.	↑	«Loló	pode	provocar	parada	cardíaca.	Especialista	alerta	sobre	perigos	da	droga	-	Casa	Saudável».	Casa	Saudável.	22	de	janeiro	de	2016.	Consultado	em	6	de	junho	de	2016		↑	«Loló	não	é	brincadeira,	é	um	risco	neste	carnaval».	Nominuto.com.	Consultado	em	6	de	junho	de
2016		↑	«Solventes	ou	Inalantes».	Consultado	em	13	de	novembro	de	2012		↑	«Especialista	alerta	sobre	os	riscos	do	uso	do	'Loló'».	www.leiaja.com.	Consultado	em	22	de	maio	de	2016		Este	artigo	sobre	uma	droga	é	um	esboço.	Você	pode	ajudar	a	Wikipédia	expandindo-o.	Portal	da	farmácia	Obtida	de	"	Há	muitos	carnavais,	mais	precisamente	nos
bailes	do	começo	do	século	20,	além	do	confete,	da	serpentina	e	das	marchinhas,	um	novo	componente	apareceu	nas	festas	brasileiras:	o	lança-perfume	ou	loló	(os	dois	são	a	mesma	coisa).	Dentro	de	um	frasco	sob	pressão,	uma	misturinha	gelada	era	esguichada	entre	os	foliões	nas	ruas	ou	nos	salões	para	dar	uma	espécie	de	barato	perfumado.	A
brincadeira	ficou	muito	popular	nas	décadas	de	1930	e	1940,	quando	rapidamente	a	tal	mistura	gelada	passou	a	ser	diretamente	inalada	por	indivíduos	que	a	aspiravam	em	lenços	molhados	em	busca	de	uma	rápida	sensação	de	euforia	e	entorpecimento.		Depois	de	alguns	casos	de	morte	entre	os	adeptos,	sobretudo	por	parada	cardíaca,	o	uso	do
lança-perfume	foi	proibido	no	Brasil	em	1961	pelo	então	presidente	Jânio	Quadros.		Mas	isso	não	significa	que	as	pessoas	tenham	parado	de	consumir:	o	“lança”	(ou	“cheirinho	da	loló”,	ou	simplesmente	“loló”,	variando	regionalmente)	continua	sendo	bastante	usado	de	forma	recreativa	por	foliões	no	Carnaval,	mas	também	por	jovens	em	outras	festas.
No	Brasil,	segundo	estimativa	do	“III	Levantamento	Nacional	sobre	o	Uso	de	Drogas	pela	População	Brasileira”,	elaborado	pela	Fiocruz	(Fundação	Oswaldo	Cruz)	entre	2015	e	2017,	e	divulgado	em	2019,	as	substâncias	tipo	lança-perfume	estão	entre	as	drogas	ilícitas	mais	consumidas	no	país,	atrás	apenas	de	maconha	e	cocaína	em	pó.		Em	números
absolutos,	estima-se	que	4,2	milhões	de	brasileiros	já	tenham	consumido	inalantes	do	tipo	em	algum	momento	da	vida.	Trata-se	de	uma	droga	psicoativa	feita	a	partir	de	solventes	químicos	(ou	seja,	substâncias	usadas	para	diluir	outras).		A	mistura	mais	comum	é	composta	de	éter,	clorofórmio	e	cloreto	de	etila.	Muitas	vezes,	o	aroma	é	adocicado	ou
perfumado,	de	modo	a	atrair	mais	usuários,	sobretudo	os	mais	jovens.	Essa	mistura	é	comercializada	geralmente	em	um	frasco	de	alta	pressão	para	ser	inalado	pela	boca	e	nariz.	Mas,	em	eventos	sociais,	também	é	muito	visto	dentro	de	latinhas	de	bebidas	ou	até	mesmo	em	garrafinhas	plásticas	–	o	que	traz	ainda	mais	riscos,	já	que	a	mistura	dos
solventes	é	muito	corrosiva	e	pode	perfurar	os	recipientes	e	causar	queimaduras	na	pele.		O	lança-perfume	tem	como	sintomas	iniciais:	excitação;		desinibição;		risos	imotivados;	alterações	sensoriais	semelhantes	à	intoxicação	alcoólica.	As	informações	constam	de	um	documento	de	2012	com	diretrizes	da	Associação	Médica	Brasileira	(AMB)	para	o
manejo	do	abuso	e	da	dependência	desse	tipo	de	droga.		Outras	sensações	pontuais	são	relatadas	por	usuários	e	descritas	pela	AMB	como:	relaxamento;	vertigem;	cefaleia;	batimentos	cardíacos	acelerados;	confusão	mental;	verborreia;	diminuição	do	apetite;		amnésia;	voz	pastosa;		tontura;	zumbidos	nos	ouvidos;	náuseas	e	vômitos;	diminuição	de
reflexos	e	da	força	muscular,	além	de	descoordenação	motora.	Cabe	notar	que	esses	relatos	ocorrem	durante	intoxicações	agudas	e	dependem	da	frequência	de	uso.	Depois	da	inalação	da	substância	pela	boca	ou	pelo	nariz,	os	sintomas	aparecem	em	questão	de	segundos	e	podem	durar	por	cerca	de	5	a	15	minutos.		Ao	entrar	pelas	vias	respiratórias,
os	solventes	alcançam	os	alvéolos	e	capilares	pulmonares	e	são	distribuídos	pelas	membranas	de	gordura	do	organismo.	Seus	efeitos	intensos	e	efêmeros	estão	entre	os	fatores	que	estimulam	o	uso	continuado.	Segundo	Pedro	Coser,	psiquiatra	da	Comunidade	de	Saúde	da	Alice	e	especialista	no	estudo	das	chamadas	“drogas	de	balada”,	trata-se	de
uma	droga	recreativa,	com	registros	de	usos	em	festas,	chopadas	e	Carnaval.	“É	uma	droga	complicada,	porque	é	considerada	inofensiva	pelos	usuários	e,	por	ser	inalável,	é	consumida	de	forma	eventual,	dando	um	caráter	de	experimentação.	É	muito	comum	entre	universitários,	e	muitas	vezes	acaba	sendo	a	primeira	droga	que	a	pessoa	experimenta
na	vida”,	explica	Coser.	Ainda	segundo	ele,	os	riscos	mais	graves	em	seu	consumo	são:		perda	do	nível	de	consciência,	com	casos	de	pessoas	que	desmaiam	e	não	conseguem	ser	acordadas;			convulsões	e	até	paradas	cardíacas,	em	situações	mais	extremas.	Além	disso,	como	todas	as	substâncias	solventes	que	compõem	o	lança-perfume	são
lipossolúveis	(ou	seja,	solúveis	em	gordura	e	óleo	e	geralmente	de	fácil	absorção	pelo	organismo),	a	intoxicação	com	o	uso	do	loló,	ou	seja,	a	“ressaca”,	pode	durar	até	uma	semana	no	corpo.	O	psiquiatra	chama	a	atenção	também	para	o	fato	de	que,	como	costuma	acontecer	com	drogas	sintéticas,	o	lança-perfume	é	feito	em	laboratórios	muito	caseiros
e	amadores,	e	não	há	como	ter	um	controle	sobre	a	sua	composição.		Muitas	vezes,	complementa	ele,	“pode	haver	contaminação	ou	até	a	adição	de	outras	substâncias	para	baratear	a	produção	ou	mesmo	mimetizar	algum	efeito”.	Dessa	forma,	os	efeitos	sob	o	organismo	também	acabam	sendo	incontroláveis.	O	mesmo	acontece	quando	o	lança-
perfume	é	consumido	em	associação	a	outras	drogas	–	e	é	comum	o	uso	com	bebidas	alcoólicas.	“O	maior	risco	do	poliuso,	em	relação	a	intoxicação,	é	o	de	as	substâncias	agirem	no	mesmo	lugar	do	sistema	nervoso	central,	e	aí	elas	potencializam	a	ação	uma	da	outra.	Com	o	álcool	e	loló	acontece	um	pouco	isso,	por	serem	drogas	depressoras	do
sistema	nervoso	central”,	explica	o	especialista	da	Alice.	Apesar	de	ser	raro,	o	psiquiatra	Pedro	Coser	afirma	que	existem,	sim,	casos	de	pessoas	que,	de	tanto	usarem	a	substância,	sentem	a	necessidade	de	consumi-la	todos	os	dias	ou	sempre	que	sair	para	uma	festa.	O	resultado	é	a	perda	da	funcionalidade	na	vida	do	dia	a	dia.	“Mas,	principalmente
no	caso	das	drogas	sintéticas,	o	risco	para	saúde	física	é	maior	na	forma	aguda,	ou	seja,	a	pessoa	passar	mal,	ter	um	infarto	ou	mesmo	algum	outro	problema	cardíaco,	mais	do	que	desenvolver	alguma	dependência.”	Artigos	Tendências	+Populares	Perguntado	por:	Simão	Macedo	de	Vieira		|		Última	atualização:	13.	März	2022	Pontuação:	4.5/5	(41
avaliações)	O	que	é	o	lança-perfume?	O	lança-perfume,	popularmente	conhecido	como	loló	ou	cheirinho	da	loló,	é	uma	droga	produzida	a	partir	de	uma	combinação	de	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e	essência	de	perfume.	Como	é	produzido	o	loló?	Essa	droga	é	resultante	da	mistura	de	diversas	substâncias	como	éter,	clorofórmio,	cloreto	de	etila	e
essência	perfumada.	O	produto	final	é	embalado	em	um	tubo	de	alta	pressão	para	facilitar	a	propagação	no	ar.	Portanto,	o	lança-perfume	é	um	composto	químico	inalante	produzido	sob	pressão	dentro	de	tubos.O	que	tem	dentro	do	loló?	A	droga	tem	preparo	clandestino	que	mistura	benzina,	clorofórmio,	éter	e	essência	perfumada.	É	importante
lembrar	que	todas	são	substâncias	cancerígenas.	Quanto	custa	a	droga	loló?	Os	traficantes	conseguem	produzir	galões	de	droga,	misturando	gasolina,	desinfetantes	e	inseticidas.	Depois,	revendem	em	tubos	pequenos,	de	25	ml,	por	R$	5,	obtendo	um	retorno	comercial	enorme.	—	São	substâncias	que	alteram	o	estado	de	consciência,	podendo	levar	ao
coma	e	à	morte.	Como	se	faz	o	lança-perfume?	O	lança-perfume	é	uma	droga	manufaturada	com	solventes	químicos	a	base	de	cloreto	de	etila.	A	versão	caseira	chamado	de	“loló”	é	feita	com	uma	combinação	de	éter(25%),	clorofórmio	CHCl3(45%),	álcool	de	cereais	e/ou	acetona(25%)	e	essência	perfumada(5%).	TUDO	SOBRE	LÓLÓ	?	22	questões
relacionadas	encontradas	“O	loló	é	uma	droga	de	fácil	acesso.	Nas	áreas	periféricas,	ele	chega	a	R$	5.	Cada	frasco	de	lança-perfume	é	vendido,	em	média,	por	R$	100;	cada	comprimido	de	ecstasy	custa	até	R$	50.	“Ele	[o	suspeito	preso]	é	considerado	o	'barão	do	lança	e	do	ecstasy',	segundo	apuramos.	Toda	essa	droga	é	dele.	Efeitos	físicos	e
psíquicos	do	lança-perfume	Euforia.	Excitabilidade.	Alterações	sensoriais	(alucinações	e	ruídos	altos)	Tontura.	As	10	drogas	mais	perigosas	do	mundo9-	GHB.	...	7-	Anfetamina.	...	6-	Cigarro.	...	5-	Cocaína.	...	4-	Meta	Anfetamina.	...	3-	Crack.	...	2-	Heroína.	...	1-	Álcool.	O	álcool	encabeçou	a	lista	por	vários	fatores.	o	ato	de	inalar,	pela	boca,	como	se
tivesse	tragando,	aspirando,	(porém	sem	ingerir	o	líquido)	substâncias	como:	lança-perfume,	loló,	até	mesmo	desodorante(tipo	rexona).	Uma	característica	predominante	no	usuário	da	merla	é	a	presença	do	cheiro	forte	de	querosene,	éter	e	outras	substâncias,	que	o	corpo	exala	na	eliminação	(pela	transpiração	intensa).	Isto	acontece	devido	aos
produtos	químicos	adicionados	durante	a	preparação	da	droga.	Após	o	último	uso,	a	substância	pode	ficar	no	seu	sangue	por	2	dias	e	na	urina	por	até	4	dias.	O	uso	do	psicoativo	também	pode	ser	identificado	em	um	teste	toxicológico	de	cabelo	após	meses.	O	usuário	aquece	a	lata	de	refrigerante	para	inalar	o	crack.	Além	do	vapor	da	droga,	ele	aspira
o	alumínio,	que	se	desprende	com	facilidade	da	lata	aquecida.	O	metal	se	espalha	pela	corrente	sanguínea	e	provoca	danos	ao	cérebro,	aos	pulmões,	rins	e	ossos.	Essas	duas	letras	são	uma	sigla	reduzida	para	MDMA	ou	“3,4-metilenodioximetanfetamina”,	droga	sintética,	que	vem	ganhando	espaço	entre	jovens	e	adultos	da	classe	média	alta.
Alucinógena,	essa	droga	tem	o	poder	de	deixar	o	organismo	com	estado	de	hipersensibilidade,	elevando	o	sentimento	de	prazer.	As	5	drogas	mais	viciantes	e	seus	impactosNicotina.	Presente	na	composição	do	cigarro,	a	nicotina	causa	graves	prejuízos	ao	organismo	e	é	considerada	uma	das	drogas	lícitas	mais	letais.	...	Álcool.	...	Heroína.	...	Cocaína.	...
Crack.	A	heroína	é	um	opiáceo	que	faz	o	nível	de	dopamina	do	sistema	de	recompensa	do	cérebro	aumentar	até	200%	em	animais	de	laboratório.	Além	de	ser	provavelmente	a	droga	mais	viciante,	a	heroína	também	é	perigosa	porque	a	dose	que	pode	causar	a	morte	é	só	cinco	vezes	maior	que	a	necessária	para	ficar	chapado.	A	cocaina	é	vício
compensatório	neuroquimico	(induzido),	por	isso	é	mais	difícil	de	parar.	MDMA.	Pode	ser	encontrada	no	organismo	até	4	dias	pelo	exame	de	urina,	90	dias	pelo	de	cabelo	e	dois	dias	pelo	exame	de	sangue.	O	lança	perfume	é	uma	droga	que	seus	efeitos	e	suas	substâncias	saem	rapidamente	do	sangue	e	do	organismo	do	usuário.	Estima-se	que	a	droga
saia	completamente	do	organismo	após	40	minutos	de	seu	uso,	sendo	que	seus	efeitos	somem	completamente	após	esse	tempo.	Drogas.	O	lança-perfume	é	um	solvente	à	base	de	cloreto	de	etila,	éter,	clorofórmio	e	essência	perfumada,	fabricado	na	Argentina.	É	armazenado	em	tubos	de	alta	pressão,	permitindo	com	que	seja	facilmente	evaporado	e
inalado	de	forma	eficaz.	Em	1961,	por	recomendação	do	jornalista	Flávio	Cavalcanti,	seguida	de	um	decreto	do	então	Presidente	Jânio	Quadros,	o	lança-perfume	fabricado	pela	Rhodia	acabou	sendo	legalmente	proibido	no	Brasil,	após	alguns	casos	de	morte	de	usuários	por	embriaguez	seguida	de	acidentes	fatais,	e	por	conter	clorofórmio	e	éter	(	...	O
loló	é	usado	como	inalante;	coloca-se	um	pouco	em	uma	peça	de	tecido	pequena	e	inala-se	pelo	nariz	ou	pela	boca.	Também	é	usado	diretamente,	inalando-se	de	uma	latinha	ou	garrafa	pela	boca	ou	narinas,	com	efeitos	parecidos	ao	do	gás	butano.	Proíbe	a	fabricação,	o	comércio	e	o	uso	do	''lança-perfume"	no	território	nacional.	A	Vigilância	Sanitária
do	Brasil	já	classifica	o	lança-perfume,	ou	loló,	como	entorpecente	e	o	seu	uso	é	proibido.	A	droga	tem	preparo	clandestino	que	mistura	benzina,	clorofórmio,	éter	e	essência	perfumada.	É	importante	lembrar	que	todas	são	substâncias	cancerígenas.	Seja	inalado	ou	bebido,	o	loló	rapidamente	vai	para	a	corrente	sanguínea	do	usuário	(em	torno	de	3
segundos).	A	partir	daí	a	substância	começa	a	intoxicar	o	cérebro,	o	coração,	os	rins	e	o	fígado.	Os	efeitos	mais	comuns	são:	Sensação	de	prazer.	Last	Updated	on	24	de	novembro	de	2021	by	Diego	Tinoco	Os	problemas	do	Loló	e	do	Lança	Perfume	na	saúde	O	uso	de	lança-perfume,	conhecido	popularmente	como	loló,	coloca	em	risco	a	vida	de	jovens
Brasil	afora.	Reformulada,	mais	doce	e	potencialmente	ainda	mais	perigosa,	a	droga	—	que	é	muito	fácil	de	comprar	—	passou	a	figurar	desde	blocos	de	Carnaval	até	festas	e	bailes	funk.	Acelerando	a	frequência	cardíaca	do	usuário,	que	pode	chegar	a	até	180	batimentos	por	minuto,	o	loló	parece	ser	inofensivo	por	conta	do	seu	odor	agradável.	Essa
droga	destrói	os	neurônios,	células	do	cérebro,	e	pode	levar	o	usuário	à	morte.	O	cheiro	propositalmente	agradável	da	droga	faz	com	que	as	pessoas	aspirem	suas	substâncias	e	fiquem	entorpecidas.	Além	disso,	as	sensações	de	felicidade,	euforia	e	excitação	são	alguns	dos	efeitos	do	loló.	O	loló	é	produzido	clandestinamente,	e	também	é	conhecido	por
outros	nomes	como	“cheirinho”	ou	“cheirinho	da	loló”,	tendo	como	base	o	clorofórmio	e	o	éter,	porém,	os	fabricantes	utilizam	muitas	vezes	outras	substâncias,	principalmente	quando	não	encontram	essas	principais	para	a	fabricação,	tornando	ainda	mais	perigoso	o	seu	uso,	pois	não	se	sabe	o	que	está	no	produto.	O	lança-perfume	é	um	composto	feito
a	partir	da	mistura	de	substâncias	como	éter,	cloreto	de	etila,	clorofórmio	e	essência	perfumada.	A	substância	final	é	embalada	em	um	tubo	de	alta	pressão,	assim	como	os	desodorantes	de	spray.	Mas	como	esta	droga	atua?	Como	o	loló	atua	no	corpo	humano?	A	inalação	do	lança-perfume,	ou	loló,	faz	com	que	o	sistema	nervoso	central	seja	atingido.
Isso	causa	perda	da	memória,	distúrbios	auditivos	como	zumbidos,	formigamento	do	rosto	e	das	extremidades,	euforia	e	aceleração	cardíaca.	O	quadro	de	intoxicação	por	loló	apresenta	tonturas,	desmaios	e	até	sequelas	nas	capacidades	crítica	de	quem	usa.	Todos	esses	fatores	fazem	com	que	o	usuário	fique	completamente	vulnerável	a	cair	ou	tomar
atitudes	completamente	inconsequentes.	E	a	soma	de	lança-perfume	com	bebida	alcoólica	leva	ainda	a	um	quadro	pior:	o	de	coma.	O	fato	de	o	loló	deixar	uma	pessoa	confusa	faz	com	que	ela	se	meta	em	situações	que	envolvem	brigas,	discussões	e	ações	ilegais.	Uma	única	dose	basta?	O	efeito	do	loló	dura	entre	5	e	20	minutos.	Por	isso,	geralmente,	o
usuário	usa	a	droga	repetidas	vezes	para	estender	os	efeitos.	Mas,	assim	que	a	euforia	do	lança-perfume	passa,	vem	uma	ressaca	similar	àquela	que	o	álcool	provoca.	Lança-perfume	pode	causar	dependência	química?	Engana-se	quem	pensa	que	o	lança-perfume	é	uma	droga	sem	efeitos	em	longo	prazo.	Seu	uso	causa	dependência	química,	por	esse
motivo,	nem	para	fins	recreativos	ele	deve	ser	utilizado.	Sem	essa	história	de	“é	só	essa	vez”.	A	Vigilância	Sanitária	do	nosso	país	já	classifica	o	lança-perfume	como	entorpecente	e	o	seu	uso	é	proibido.	A	utilização	de	substâncias	como	a	do	lança-perfume	provoca	a	destruição	dos	neurônios,	criando	lesões	permanentes	no	cérebro	do	usuário.	Outras
consequências	comuns	em	quem	usa	loló	são:	Dificuldade	para	se	concentrar;	Déficit	de	memória;	Lesões	na	medula	óssea,	no	fígado	e	nos	rins;	Lesões	nos	nervos	que	controlam	os	músculos	do	corpo.	Se	você	já	usou	essa	droga	ou	conhece	alguém	que	usa	ou	usou,	compartilhe	a	sua	história.	Conta	pra	gente	nos	comentários	abaixo.	Aproveite	para
esclarecer	suas	dúvidas	e	ter	contato	com	outras	pessoas	que	podem	ter	passado	pelo	mesmo	que	você.	Trocar	informações	e	experiências	para	enriquecer	o	debate	a	respeito	desse	assunto	é	fundamental	para	que	ele	deixe	de	ser	um	tabu.	A	melhor	ferramenta	contra	a	dependência	química	é	a	informação.
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